








Figura 16: Áreas de Influência para o Meio Socioeconômico.
Fonte: Equipe Elaboradora do Estudo (2022).

3.3.2. Caracterização Socioeconômica da Área de 
Influência Indireta – AIIt

3.3.2.1. Toponímia do nome Pilar

A origem da denominação Pilar, surgiu em decorrência da forte 
influência católica no aglomerado urbano, onde a forte presença de religião 
católica permitiu a definição do nome do município, que esteve 
relacionado a lenda do aparecimento da imagem de Nossa Senhora em 
um pilar, nos arredores do então povoado, sendo prontamente removida 
do local, entretanto para surpresa da população local tempos depois a 
mesma foi encontrada no local primitivo. Outras linhas acreditam que a 
padroeira foi trazida pelo espanhol José Ayala, de sua terra Natal.

Sendo assim a lenda espalhou-se e consolidou-se no imagético da 
população local.

Posteriormente, inclusive o município mudou seu nome para 
Manguaba em 1944 sobretudo em decorrência do fator geográfico da 
laguna Manguaba presente na região, entretanto em 1949 o mesmo 
retornou para a denominação Pilar em homenageando as lendas urbanas 
do município.
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3.3.2.2. Informações Socioeconômicas da AII

Pilar caracteriza-se como um dos mais ricos municípios alagoanos, 
possuindo uma economia bastante diversificada. Contribuem 
consideravelmente para a economia do município: o turismo 
gastronômico, o agronegócio, mineração, sem contar com o comércio e 
serviços. O povo pilarense é uma de suas riquezas, além da garra e 
competência, é generoso e receptivo com seus visitantes.

A potencialidade do município está voltada para os empreendimentos 
minerais e sustentáveis, que amplamente utilizam os 80% do território do 
município em sua área rural, intensificando-se na última década. 

A seguir, apresenta-se o diagnóstico socioeconômico para as áreas de 
influência estipuladas.

População e Demografia

Segundo dados do IBGE, em 2010, Pilar apresentada um total de 33.305 
habitantes, destes 31.801 se concentravam na área urbana e 1504 
locavam-se na zona rural, percebe-se que mesmo em cenários atuais Pilar 
ainda apresenta considerável população rural. 

Com uma população de 33.305 habitantes (IBGE, 2010), Pilar 
apresentou-se em crescimento significativo desde 1970 até 2010, inclusive 
projeta-se uma maior redução para o ano de 2021, como pode ser 
observado na. É possível ver um crescimento constante desde o final dos 
anos 90 do século passado, com acréscimo significativo de área urbana e 
redução de área rural.

A tendência de redução das populações rurais encontradas no 
município, não divergem da curva de crescimento de populacional urbano 
e rural de Alagoas e do Brasil, A distribuição da população de Pilar está 
relativamente espaçada, entretanto há certa concentração no núcleo 
urbano do município, chegando a 88% da população, concentrada nos 
núcleos históricos da cidade com aproximadamente 10.000 habitantes 
localizados só no centro em poucos quilômetros quadrados. 

Figura 19: População total 
de Pilar.
Fonte: IBGE (2010).
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Renda

A renda municipal, de acordo com o censo do IBGE (2010), apresenta-se 
relativamente baixa com 90% da população recebendo até um 
salário-mínimo, inclusive destes 90%, 57% vivem com até ¼ de salário, um 
cenário de pobreza. As maiores rendas inclusive encontram-se 
concentrando-se no núcleo urbano municipal, as porções rurais 
apresentaram as menores cotações de renda, com valores de renda 
insalubres para a sobrevivência, inclusive há cerca de 723 dos 8.832 
domicílios totais, que sobrevivem sem qualquer renda.

Figura 20: Crescente da população urbana e rural de Pilar.
Fonte: IBGE (2010).

 

Figura 21: Classes de renda no município.
Fonte:  IBGE (2010).
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Índice de desenvolvimento humano

O IDH do município de Pilar apresenta-se relativamente baixo entre 
1991 até 2010, saindo em 1991 de um IDH muito baixo para um IDH Baixo em 
2010, entretanto como no último anos o governo de estado e a prefeitura 
tem investido no município, é provável que haja uma mudança 
significativa do IDH, como já vem ocorrendo nos indicadores da Região 
Metropolitana de Maceió, Alagoas e do Brasil.

Usos do Solo

A área de influência indireta da área destinada ao processo de 
licenciamento ambiental e seu entorno, os recursos naturais originais 
(mata atlântica), sumariamente cederam lugar a implantação de extensas 
plantações de cana-de-açúcar para abastecimento do setor 
sucro-alcooleiro, atividade predominante no município, sobretudo para 
produção de açúcar, culminando em consideráveis transformações aos 
ambientes naturais em que o município está inserido.

Os processos de remoção da cobertura vegetal, podem ser mais bem 
visualizados ao se observar os usos do solo entre 1985 até 2019, onde é 
possível notar assim como a agressiva intervenção ao meio natural, como 
também a expansão do núcleo urbano do município, passando de porções 
incipientes nos anos 80 para extensões consideráveis em 2019, pode-se 
observar ainda consideráveis mudanças nos sistemas naturais do 
município. Suas maiores modificações ocorreram juntas ao núcleo urbano 
do município.

Infraestrutura Urbana do Município 

Rede de abastecimento de água

De acordo com o mapa pode-se observar os setores urbanos possuem 
fornecimento via rede geral, enquanto que a porção rural se divide entre 
poço e outros tipos de abastecimentos ligados a outorgas.

Figura 22: Tipos de abastecimentos de água.
Fonte: IBGE (2010).
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Resíduos Sólidos e Sistema de Esgotamento

Os tipos de resíduos são variados. Do ponto de vista ambiental, é 
necessário a efetiva e adequada gestão dos resíduos, pois é nesse conjunto 
de procedimentos que se define o manuseio e destino adequado a cada 
tipo de resíduo, assim como sua periculosidade. 

Conforme os dados do Censo do IBGE de 2010, a destinação final dos 
resíduos sólidos de Pilar é predominantemente coletada pelos sistemas de 
limpeza urbana em 95,19% dos domicílios, enquanto 4,79% dos domicílios 
ainda se utilizam de formas de destinações irregulares seja ela em terrenos 
baldios, ou a queima dos resíduos, ou o aterramento dos resíduos ou 
mesmo o descartados em córregos.

O Município de Pilar 
possui Plano Municipal de 
Saneamento Básico e Política 
de Saneamento Básico. 
Atualmente, o município 
vem buscando adequar à 
disposição final dos resíduos 
fazendo parte do Consórcio 
Regional Metropolitano de 
Resíduos Sólidos de Alagoas, 
junto de outros 8 municípios 
da região. 

Em relação ao sistema de saneamento de Pilar, a tipologia de 
esgotamento predominante é via fossa rudimentar com 66,28% dos 
domicílios, havendo também aproximadamente 18,44% dos domicílios 
totais do município que se utilizam de esgotamento via fossa séptica, 
enquanto a rede geral possui apenas 9.65%, uma capilaridade 
relativamente curta, vale mencionar que boa parte dos setores totais não 
apresentam solução de esgotamento, descartando de forma irregular 
esses efluentes.

Figura 23: Destinação final dos resíduos.
Fonte: IBGE (2010).

Figura 24: Tipo de esgotamento sanitário. 
Fonte: IBGE (2010).
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3.3.3. Caracterização Socioeconômica da Área Diretamente 
Afetada – ADA e Área de Influência Direta – AID

3.3.3.1. Aspectos do uso do solo
A área objeto deste processo de licenciamento ambiental (ADA) é a 

gleba destinada a USINA TERMOELÉTRICA PILAR, além de seu entorno 
(AID), já não possuem parte dos seus recursos naturais presentes, onde 
estes cederam espaço para implantação de sistemas agropastorias ou 
mesmo agroecossitemas, principalmente com a implantação da 
cana-de-açúcar nos tabuleiros costeiros desde os períodos coloniais. As 
áreas com menor grau de antropização caracterizam-se como alguns 
fragmentos de florestais no entorno do empreendimento, inseridos 
principalmente em encostas tubuliformes (limítrofes à ADA), além de áreas 
de várzeas fluviais (Figura 26).

Energia elétrica

Pilar de acordo com o Censo de 2010, possui um total de 8.821 domicílios 
com energia elétrica, 99,27% dos domicílios totais do município, enquanto 
64 domicílios não apresentaram instalação elétrica, estes localizados em 
zonas rurais interioranas.

Figura 25: Presença de energia elétrica. 
Fonte: IBGE (2010).

Figura 26: Em detalhes 
entorno e área diretamente 
afetada do empreendimento
com apresentação de seu 
uso do solo atual. Neste local 
evidencia-se a presença de
grandes campos de plantações 
de cana-de-açucar, além das
porções florestais na AID. 
Fonte: Equipe Elaboradora do 
Estudo Socioeconômico (2022).
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A Figura 27 apresenta informações sobre os aspectos populacionais 
(demografia e Relações Étnico-Raciais), infraestruturas domiciliares (Tipos 
de domicílios, Condição da ocupação e Renda domiciliar) e infraestruturas 
Gerais (Abastecimento D’água, Coleta e disposição de resíduos sólidos, 
Esgotamento Sanitário e Energia elétrica) da ADA:

Figura 27: Sumário Estatístico da ADA e AID.
Fonte: Equipe Elaboradora do Estudo Socioeconômico (2022).
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3.3.4. Considerações sobre 
o Meio Socioeconômico

Conclui-se mediante ao que foi apresentado, que a consequente 
instalação do empreendimento será benéfica do ponto de vista 
socioeconômico, sobretudo por atrair investimentos e a geração de 
empregos diretos e indiretos, além dos formais e informais. Em sua 
operação ampliará o leque de possibilidades de empregos técnicos, além 
de promover o desenvolvimento tecnológico na área energética.

Portanto pode-se afirmar que o mesmo irá possuir mais impactos 
positivos que negativos, se efetivamente integrar as populações locais nas 
ofertas de emprego e executar os programas de comunicação social e de 
mobilização de trabalhadores.
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CAPÍTULO 4

Avaliação dos 
Impactos e Medidas 
Mitigadoras 
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Figura 27: Relação entre ações humanas, aspectos ambientais.
Fonte: Coordenação do Estudo Ambiental (2022).

4. AVALIAÇÃO DE
IMPACTOS AMBIENTAIS
E PROGNÓSTICOS

4.1. AÇÕES E ASPECTOS

Avaliação de Impactos Ambientais procura identificar, caracterizar e 
avaliar, qualitativamente e quantitativamente, impactos ambientais 
potenciais das intervenções que ocorrerão para a implantação do 
empreendimento, identificados na etapa de Licença Prévia através do 
Estudo Ambiental apresentado para este fim. Ressalta-se, portanto, que 
nesta fase a análise dos impactos estará associada a elementos de 
impactos ambientais como a modificação do espaço natural, riscos, 
emissões não-materiais, etc.

Aspecto Ambiental pode ser entendido como o mecanismo através do 
qual uma ação humana causa impacto ambiental.

Evidentemente, uma mesma ação pode levar a vários aspectos 
ambientais e, por conseguinte, causar diversos impactos ambientais. Da 
mesma forma, um determinado impacto ambiental pode ter várias causas.

Para melhor ilustrar o que foi dito acima, segue a imagem:

AÇÕES HUMANAS

ASPECTOS AMBIENTAIS

IMPACTOS AMBIENTAIS

ATIVIDADES PRODUTOS SERVIÇOS
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4.2. IMPACTOS AMBIENTAIS
Para efeitos deste estudo, o conceito de impacto ambiental será 

alteração da qualidade ambiental que resulta da modificação de processos 
naturais ou sociais provocada por ação humana.

Para sintetizar as definições que foram aqui apresentadas, segue o 
quadro explicativo.

ATIVIDADE

Lavagem de roupa

Lavagem de louça com detergente

Cozimento de pão em forno à lenha

Pintura de uma peça metálica

Armazenamento de combustível

Transporte de carga por caminhões

Consumo de água

Lançamento de água 
com detergente

Emissão de gases e 
partículas

Emissão de componentes 
orgânicos voláteis

Vazamento

Emissão de ruídos

Redução de 
disponibilidade hídrica

Deterioração da qualidade
da água por eutrofização

Deterioração da 
qualidade do ar

Deterioração da 
qualidade do ar

Contaminação do solo 
e água

Incômodo aos vizinhos

ASPECTO AMBIENTAL IMPACTO AMBIENTAL

Quadro 2: Exemplos de relação entre Atividade – Aspecto - Impacto.
Fonte: Coordenação do Estudo Ambiental (2022).
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Degradação do Solo

Alteração da Topografia

Fontes Pontuais de Efluentes e contaminantes para o solo

Matérias-primas

Gás Natural

Água Subterrânea

Fornecimento de Energia

Resíduos Sólidos

Fontes Pontuais de Efluentes para o solo

Lançamento de Efluentes

Gases e Fumaça

Ruído

Vibrações

Calor

Geração de Emprego

Demissão em Massa

Capacitação Profissional

Demanda de Bens e Serviços

Oportunidade de Negócios

Publicidade/Transparência da aquisição da licença ambiental

Geração de Impostos

Aumento na Circulação de Veículos na Região

Uso do solo

Incidentes

Consumo de
Recursos

Consumo de Água

Geração de Energia
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Efluentes
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Quadro 3: Classificação dos Impactos e Aspectos.
Fonte: Coordenação do Estudo Ambiental(2022).
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4.2.1. Classificação dos impactos identificados quanto a sua 
significância

A metodologia proposta para a identificação dos impactos significativos 
será o cruzamento dos resultados obtidos quanto a severidade e a 
frequência de cada respectivo impacto identificado.

Os impactos que estiverem inseridos na área laranja da matriz são 
considerados os impactos significativos. Sendo assim, segue a avaliação 
dos impactos identificados para a metodologia acima apresentada.

Perda da Qualidadedo Solo
Contaminação do Solo

Contaminação de Água 
Subterrânea

Contaminação de Águas 
Superficiais

Redução do Nível de Água 
Subterrânea

Alteração da Qualidade do Ar

Redução da Base de 
Recursos (Gás)

Redução da Base de 
Recursos (Madeira)

Redução da Capacidade de 
Aterros Sanitários

Incômodo e Desconforto

Impacto Sobre a Saúde 
Humana

Aumento do Fornecimento 
de Energia

Aumento das Atividades 
Comercial

Redução da Atividade 
Comercial

Aumento da Demanda de 
Serviços Públicos

Redução da Arrecadação 
Tributária

Capacitação da Força de 
Trabalho

Aumento da Arrecadação 
Tributária

Diminuição da Renda 
Disponível

Geração de Boas 
Expectativas na População

Geração de Más Expectativas 
na População

Implantação
Implantação e 
Operação
Implantação e 
Operação
Operação

Implantação e 
Operação
Implantação e 
Operação
Operação

Implantação

Implantação, Operação 
e Desativação
Implantação, Operação 
e Desativação
Implantação, Operação 
e Desativação
Operação

Prévia, Implantação e 
Operação
Desativação

Implantação e 
Operação
Desativação

Operação

Prévia, Implantação e 
Operação
Desativação

Implantação e 
Operação
Desativação

Não Significante

Significante

Significante

Significante

Significante

Significante

Significante

Não Significante

Significante

Significante

Significante

Significante

Significante

Significante

Não Significante

Significante

Não Significante

Significante

Significante

Significante

Significante

1

4

5

3

3

3

3

1

2

1

1
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1
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Afetado

Indicadores de 
Impacto Ambiental

Etapa de 
Ocorrência

Se
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e
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a

Significância
MF MB MS

Quadro 4: Classificação da significância dos impactos identificados.
Fonte: Coordenação do Estudo Ambiental (2022).
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4.2.2. Avaliação dos Impactos Significativos 
São apresentados os impactos significativos identificados para cada 

meio, as principais atividades que podem provocá-los e as respectivas 
ações mitigadoras para posteriormente ser levantada suas valorações para 
cada critério acima adotado.

INDICADORES 
DE IMPACTO 
AMBIENTAL

Principais
Aspectos

Relacionados
Descrição da AtividadeMomento de

Ocorrência

Perda da qualidade
e Contaminação

do Solo

Contaminação das
Águas Subterrâneas

e Superficiais

Redução da
Disponibilidade

Hídrica

Redução da Base de
Recursos e Aumento
dos Serviços Públicos

Consumo de Gás Natural, 
água e geração de

resíduos sólidos

Geração de Boas 
Expectativas na 

População e Aumento 
da Capacitação da 
Força de Trabalho

Trata-se de uma planta para geração de energia a partir da queima do gás extraído na planta 
vizinha. Este consumo promoverá a redução deste recurso. Além disso, com a implantação a 
Usina, haverá o aumento da demanda de recursos públicos.
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Tabela 2: Avaliação dos Possíveis Impactos Significativos Identificados.
Fonte: Coordenação do Estudo Ambiental (2022).

Sem Medida Prevista. Com relação ao aumento da demanda de serviço 
público, esse é dependendo do município.

Sem Medida Prevista. Com relação ao aumento da demanda de serviço 
público, esse é dependendo do município.
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4.2.3. Avaliação dos potenciais impactos significativos sem 
adoção de medidas mitigadoras/potencializadoras

4.2.4. Avaliação dos Potenciais Impactos Significativo Com 
Adoção de Medidas Mitigadoras/Potencializadoras

Conforme pôde ser visto na Tabela acima, dentre os impactos 
detectados, 17 destes foram classificados como impacto significativo, de 
forma que todos foram valorados conforme a metodologia anteriormente 
exposta, obtendo os seguintes resultados.

No gráfico a seguir, possível verificar uma superioridade dos impactos 
positivo decorrente da instalação e operação do projeto, mais 
especificamente 69% dos pontos distribuídos são pertencentes a impactos 
positivos, o que não implica dizer que não serão necessárias adoção de 
medidas de mitigação e controle ambiental para reduzir a relevância 
destes impactos negativos identificados. 

Para reduzir ainda mais esta porcentagem de relevância dos impactos 
negativos identificados é necessária a aplicação de medidas e ações 
mitigatórias. Da mesma forma, é inteligente que, sempre que possível, 
aplicar medidas potencializadoras para os impactos positivos. Tais ações 
tornam o projeto sustentável e garante sua instalação e operação de forma 
ambientalmente adequada. Assim sendo, segue a descrição dos impactos 
ambientais e as medidas mitigadoras ou potencializadoras previstas.

Dos 17 impactos significativos identificados e valorados, a maioria 
apresenta caráter negativo, sendo passíveis de adoção de medidas 
mitigadoras para redução ou anulação de sua ocorrência e/ou seus efeitos, 
de forma que o balanço geral dos impactos valorados.

balanço geral dos possíveis impactos
significativos sem adoção de medidas
mitigadoras/potencializadoras

balanço geral dos possíveis impactos
significativos após adoção de medidas

mitigadoras/potencializadoras

Impactos positivos

Impactos negativos

Impactos positivos

Impactos negativos

-69%

31%

-37%

63%

Figura 29: Balanço Geral da Valoração dos Impactos 
Com a Adoção de Medidas Mitigadoras/Potencializadoras.

Fonte: Coordenação do Estudo Ambiental (2022).

Tabela 3: Balanço Geral da Avaliação dos Impactos 
Significativos sem adoção de Medidas Mitigadoras/Potencializadoras

Fonte: Coordenação do Estudo Ambiental (2022).
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4.2.5. Conclusão acerca dos 
impactos ambientais

Os impactos ambientais identificados e classificados como 
significativos para este projeto podem promover efeitos tanto positivos 
como negativos ao meio ambiente. Entretanto, os efeitos destes impactos 
podem ser alterados, sua magnitude e amplitude, por exemplo, podem ser 
modificadas a partir da adoção de medidas específicas, podendo tal 
característica ser ampliada ou reduzida, a depender da classificação do 
impacto, negativo ou positivo e do caráter da medida adotada, mitigadora 
ou potencializadora.

É possível observar também que várias atividades podem contribuir 
para a ocorrência de um mesmo impacto, potencializando sua ação. Diante 
disto, propõem-se medidas mitigadoras para reduzir os efeitos dos 
impactos negativos significantes e medidas potencializadoras para 
aumentar os efeitos dos impactos significantes positivos.

Em resumo, das atividades previstas para as etapas prévia, de instalação 
e operação deste empreendimento, independentemente do aspecto 
inerente às mesmas, foram identificados impactos importantes que devem 
ser tratados com atenção para que os mesmos não ocorram e caso venham 
a ocorrer, sejam devidamente mitigados.

Desta forma, a fim de manter o correto funcionamento deste 
empreendimento, sem que cause os principais impactos aqui 
identificados, sugere-se que a empresa implemente as medidas 
mitigadoras e potencializadoras previstas.
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CAPÍTULO 4

Programas
Ambientais
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5. PROGRAMAS 
AMBIENTAIS
5.1. PLANO DE CONTROLE AMBIENTAL

Este PCA tem o objetivo indicar os programas 
ambientais de monitoramento necessários para 
implementação das medidas mitigadoras e de controle 
necessárias para o funcionamento ambientalmente 
seguro e sustentável do empreendimento, bem como 
orientar o empreendedor para executá-las da melhor 
maneira possível.

5.2. SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO DAS 
OBRAS CIVIS
Este subprograma apresenta os instrumentos de 

acompanhamento ambiental a serem utilizados pela 
equipe de monitoramento a fim de informar a todos os 
interessados o andamento das ações realizadas ao 
longo das obras de instalação deste empreendimento.

5.4. SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO 
DA QUALIDADE DO AR
Na fase operacional deste empreendimento, 

espera-se como fonte de emissões as seguintes: 
Combustão estacionária advindo do uso do combustível 
para a UTE e eventuais emissões fugitivas do 
combustível ao longo do seu transporte e utilização.

5.3. SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO 
OPERACIONAL E REGISTRO DE OCORRÊNCIAS

Este subprograma apresenta os instrumentos de 
acompanhamento ambiental a serem utilizados pela 
equipe de monitoramento a fim de informar a todos os 
interessados eventuais não conformidades, bem como 
as medidas de controle ambiental que deverão ser 
adotadas, com definição dos respectivos prazos para 
correção.
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5.5. SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO 
DA QUALIDADE DOS EFLUENTES LÍQUIDOS 
TRATADOS
Este subprograma apresenta os instrumentos de 

acompanhamento ambiental a serem utilizados pela 
equipe de monitoramento a fim monitorar o Sistema de 
Tratamento de Efluentes Sanitários a ser instalado no 
empreendimento.

5.6. SUBPROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL
O programa deve proporcionar condições para 

produção e aquisição de conhecimentos e habilidades, 
bem como, para o desenvolvimento de atitudes visando 
à participação individual e coletiva na gestão do uso dos 
recursos ambientais, e na concepção e aplicação das 
decisões que afetam a qualidade dos meios físico, 
biótico e socioeconômico. Caso o órgão ambiental 
julgue necessário, este subprograma poderá ter seu 
início na fase de instalação do empreendimento.

5.7. OUTROS SUBPROGRAMAS
Além dos subprogramas citados anteriormente, vale 

ressaltar que serão colocados em prática os seguintes 
planos:

Plano de gerenciamento de risco;

Plano de Atendimento de Emergência;

Plano de Emergência Individual;

Plano de Contingência;

Os planos justificam-se   a medida em que buscam 
reduzir as consequências de incidentes e acidentes 
ocorridos nas fases de implantação e operação de um 
empreendimento, elevando o nível de segurança 
operacional e ambiental.

RIMA - Relatório de Impacto Ambiental Usina Termoelétrica - Pilar/AL

61





Avenida Fernandes Lima, nº 08 – Empresarial Centenário Office, Sala 701 - CEP 57050-000
tel.: (82) 9-9914-3158 - e-mail: comercial@maisambiental.com - www.maisambiental.com

RIMA - RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL
USINA TERMOELÉTRICA - PILAR/AL


